NUMERO 26 


QUARTA FEIRA 3 DE FEVEREIRO - 


V ANNO — 1858 


“O Commercio do Porto. 


v 


v | ASSIGNAISE, no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura , por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avuLso 40 réis. — No mesmo 
escriptorio recebem-se os. annuncios e correspondencias, francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, 


“esenipi ; cada vez, 120 reis. — Os SNRS. ASSIGNANTES 
“gozarão em todos os referidos annuncios , do BENBrICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programmoa d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , seja uu não publicado, não será 
eutregue. — Publica-se-todos os dias não santificados. 


* 
PROPRIETÁRIOS: KH. GC. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 3 


PARTE. OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 1 


á vista de alguns mimosos da ventura, 
e o adiantamento de alguns tostões , ba- 
viam de ser a aliciação, que teria de 
produzir em resultado o engajamento. 


commissão administrativa tome as neces- 
sarias providencias para que as sessões 
da, camara sejum' publicadas no «Diario 
do Governo», dispensando-se d'ora ávan- 


prazer; ou que se fosse incommadar gen- 
te que não saia do seu paiz senão para 
estabelecimentos commerciaes ; que elle 
orador entendia que a conmissão não li 


e ao mesmo tempo tomar de prom- 
pto. qualquer resolução quando o 
guarda-mór, por qualquer modo, 
se exceda no exercicio de suas fun- 


“contem: te a impressão do «Diario da Camara.» nha tido em vista embaraçar ou cercar Que, se o ministerio das colonias|5º | A 
- Um LUA EO Por. proposta do snr. Pivto de Almeids |de dificuldades, e que antes deveria es-| queria dinheiro para as povoar, não cções, porque se não ha-de dar a 
“noel Cerque “da vama CAPA resolyeu-se que tanto “a proposta do snr.|timor que succedesse muitas vezes. deveria ser pelo methodo empregado |esse corpo uma existencia que es- 


s$SCrl- Jusé Estevão camo a do snr, Secco fos- 


sem enviadas á commissão administrativa 
da casa pera dar parecer sobre ellas. 

v=» O snr. ministro “da marinha leu e 
andou-para a meza as seguintes propostas 


vão do juizo de 
j E men João: ci 
Gomes escrivão do juizo de direRAAE do 


marca de Redondo. 


E que finalmente pedia explicações 
ácerca dos vapores, por isso que, appli- 
cando as disposições da lei em todo o 
seu rigor áquella especie & transporte , 
tornariam ellas o encargo mui desigual 


no projecto de lei em discussão; que 
outros poderia elle (urador) suggerir, que 
sem deixar peada a auctoridade para 
perseguir os engajadores , ou os allicia- 
dores, podessem oferecer recursos aogo- 


leja em relação com a grande 
somma de interesses, que envolve o 
commercio maritimo portuense; e 
que deva inspirar confiança ao go- 


direito d'A 


Jul É 
E) DEC aa AR «lei pelo excessivo numero de tonelladas que|verno para estabelecer colonias agricolas| Verno, à cidade e.á Praça. ? 
“reias a 93 vara da capital. ' Concedendo ao bispo- resignala-| costumam ter aquelles vasos na sua ar-|(O snr. José Estevão — apoiado) ou mes- Não se entenda que a descen- 


mo colonias militares se quizessem, para 
onde se fosse encaminhando a; nossa 
gente, que quizesse mudar de terra, em 
procura de melhores condições do que|Pº permanente, a quem se possa re- 
aquellas de que gozava no seu paiz. correr no momento em qualquer 
Que elle (orador) não queria apre- eventualidade que se. dê extraordi- 
sentar ainda outras considerações, para elle nariamente nas disposições sanita- 

de maior valia, e que poderia suggerir,| É LS 
rias a que se queira sugeitar as em- 


com o fim de mostrar que vb projecto > 
deve ser reconsiderado; porque espera-|barcações, dando-se a esse corpo um 


hiflição de ordem, pediria venia ao spr.|va que ainda depois delle hade vir quem | pessoal mais numeroso, pois que o 
presidente para dizer ainda alguma cou-| apoiando a sua idea de voltar o pro-| governo contará sempre alli a maioria 
sa mais em sua dofeza com o fim de|jeclo á comissão , fará reconhecer aos) qo delegados seus, ou funccionarios 
arredar de sobre si o stigma do fautor|seus auclores, que os lucros que podem ti- obli a d a 

da escravatura branca, que elle oradur|rar-se a beneficio da colonisação de Afri- Eron Rondoro (algo so ti 
nem por sombras queria que alguem lhejca são cousa de nenhuma valia, em pre-| Pre pelas prescripções da razão o 
imputasse. zença dos meios de seducção, que sejda justiça com receio da responsa- 

Que no assumpto, do qual se ia oc-|vão espalhar “por todo o reino, e quejbilidade que lhes cabe. 

eupar, muito se havia dito, e quasi tudo | não é decento que por mil que poderi- Sobre Lazaretos já dissemos o 
sem verdadeiro conhecimento de como as/am levar-se ao continente e ilhas de que sentimos. Não será da sua 


ngola e Congo, D. JonguinsMo-|queação em razão do espaço occupado 
js, a pensão annual de 60080004 pelas. machinas, dando assim occasião a 
: milbante meio de transporte, 
esse ser aproveitado como con- 
fi, se tornasse por tal modo one- 
não viesse a ser empregado , 
fia grande damno aos que li- 
ser transpqriados. á 

e feita esta explicação da razão do 
sedóprocedimento em apresentar a sus 


tralisação fica gravemente ferida, 


- — Uma relação d'alguns outros des 
quando se conceda ao Porto um cor- 


Airis judiçiaos decretados durante o mez 
Mejaneiro. jo ; 
— Um avizo da repartição de agri 
“eultura do ministerio das obras publicas 
] ennunciando, que no dia 8 dd" corrente 
se ha de iNrremalar o fornecimento d'uma 
«Porção, de, madeira para o caminho de fer- 
o do sul. - 
í —. E uma portaria accusando a re- 
«cepção do donativo da, Estóla Industrial 
do Porto. 


ç ——— 
“CORTES. 


E CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


belecendo a gratificação de 
mensses ao capitão do porto 
do Funchal. q 
3.º Para-ge votar ao ministerio da 
marinha e ultramar o credito extrourdi- 
nario até á quantia de TONcontgs, poray 
occorrer ás despezas que na netrópolt 
se teem feito no anno de 1857 a 1 
e que houverem de su fazer com és 
vincias ultramarinas. 

43. Para'se dar o augmento de 25 
par cento aos soldos dos officiaes mari 
nheiros e artistas pertencentes aos navios 
de guerra, empregados nos cruzeiros das 
costas de Africa. 

5.” Para ser confirmada a pensão 
de 438200 réis ás filhas do patrão-mór 


Sessão de 26 de Janeiro. des faluas do Arsenal, João Gomes|cuusas se passam. Que a escravatura |Africo se percam deze vinte vezes outros cnlini 
intento nn douke: Ruas.. branca assim chamado não se fazia no|tantos para paizes inhospitos, ou para multiplicidade que resulte um me- 
á Foram enviadas 4 commissão res-|Brneil, mas ia de cá feita, porque nos|onde a condição dos que se vão em cou- lhor e menos vexativo serviço. Será 
«-— Eram 3 quartos depois do meio dia| pecliva, contractos que cá se Ínziam, ou nos que [Sa nenhums melhora, e antes. na maiorjna construcção apropriada que se 


8 verificada a presença de 54 snrs. depu- ORDEM DO DIA. 


tados abriu se a, sessão. 

A A acla da sessão antecedente foi li- 
da e approvada, 

“.  Aº correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 


os capitães faziam assignar indo os na-|parte dos casos se tornará mil vezes|lhes der, será em tornar uma reali- 


vius em viagem, é que estava todo o mal|peior.. É 
que cumpria repritnir, e que se fosse repri- Lida na meza a proposta, e con- pato Fa a saude publica, e um 
mido nessa parte, e além disso auxilia. |siderada como adiamento, foi este apoiado |108ar de conforto para os reclusos , 


do de algumas - providencias salutares so- e entrou em discussão. 


O snr. presidente que o snr. minis- 
tro da marinha pedia que continnasse a 
discussão do projecto n.º 211, sobre à 
direito denominado de colonisação; mas 


[Continua.) 


a -Foi approvado um requerimento do 

snr, D. Antonio da Costa, em que pedia 

'se lhe permitlisse retirar o projecto de 

-—Asiy que. Angrsontou na sessão passada para 

reforma do corpo diplomatico. 

“Teve segunda leitura a seguinto pro- 

posta do-snr. Samprio, 

a Proponho, que esta camara recom- 

e ao governo que publique todos os 
mezes a lnbella da distribuição dos fundos 
do mez antecedente. 

Foi admiltida. 

| O snr. ministro da fazenda pondo- 
“Fon que esta tabella se publique com a 
maior brevidade ; mas não é possivel fi- 
xar um dia certo para a sua publicação ; 
porque esse trabalho é feito por empre- 
gados  especiaes, que teem outros objectos 
à seú cargo, e algumas vezes não podia 
mesmo satisfazer, por falta de braços, 
como aconteceu no tempo da epidemia : 
mas não podia deixar de se adinirar que 
o snr. deputado, autbor da proposta, qui- 
zesse agora tanto rigor neste ponto, quan- 
do durante os cinco annos que precede- 
ram a sua enttnda no gabinete, não foi 
tão exigente ; contentando se com os 'do- 
cumentos, que deviam fazer parte de re- 
latorios , que nunca se apresentaram ; é 
ora agora censurado pela falta de uma 
publicação que ha de apparecer dentro 
de poucos dias; e essa censura é Lanto 
menos merecida que apresentou o arça- 
mentoem novembro; apresentou depois 
o seu relatorio sobre o estado da fazen- 
da, acompanhado de todos os documen- 
tos; e senão merecia louvor por isso, 
não podia tambem merecer censura, 

O snr. Sampaio disse que, se o snr. 
ministro, queria louvor por ter apresenta- 
do. o orçamento é o relatorio; não Ib'o 
negava; mas sendo membro do gabinete. 
um dos collegas, que quando estava na 
opposição queria não só a publicação da 
tabela da distribuição, mes a dos ingres= 
sos nas differentes recebedorias. $ 

Que a publicação não se faz porque 
convem ao guverno que o. publico não 
saiba. como se faz' essa distribuição ; e é 
tempo de atabar com desculpas baseadas 


na febre amarella, porque já não sor-jera o de dar á lei uma clareza que ella confusão. seamento , € requisitamos o remedio a 
vem... não linha, evitando com o seu pedido|lisação nem systema lastimava elle que : ão collectiva do Por-| UM nulo podia dar. Debalde porem 
Depois dê alguma discussão, em quejque a sancção da lei, ou abrangesse pes similhante projecto de lei viesse ainda Na delegação eo ectiva do lo fizemos ; O corpo legislativo não at- q 
ainda tomaram parte os srs ministro do |soas que não estivesse na mente da ca-|acoroçoar mais e mais, um (ão desastrado |to deve entrar mais alguma entida-| andeu ás nossas justas reclamações, o 
fazenda e Sampaio, submelteu-se o pro-| mara que fossem comprehendidas na isen-|syslema de despovoar este nosso reino de| de technica alem dos delegados dosfassim chegamos ao fim da nossa admi- “ 


jecto á votação; e não houve numero le:| 
gal que conslituisse votação pró ou con- 
tra; pelu que” ficou reservada para ser 
novamente submeilida, dmanhã á vota- 
ão. 

a Tevo segunda leilura à seguinte pro- 
posta do snt. José Estevão : 

« Requeiro que o governo e a mesa 
da camara dos snrs. deputados tomem de 
accordo as precizas medidas para que os 
débnles da mesma camara sejam diaria- 


tendo a camara resolvido que estivessem 
presentes a esta discussão os snrs. mi- 
nistros do reing, da marinha e da fa- 
senda, e não estando presente o snr. mi- 
nistro do reino, não sabia se, na ausen: 
cia de s. ex.” 9 camara queria entrar na 
discussão do projecto. 

A camara manifestou assentir a que 
a discussão tivesse logar , ndo obstante 


reino. Y 
Osnr. Louzada (sobre a ordem) apre- 
sentou a soguinte proposta : 
« Requeiro que 6 projecto que se 
discute volte á commissão do ultramar : 
1.º Para preencher o que falta no 
artigo 2.º no logar em que se empregado 
oxpressão ele. - 
2.º Para se explicar em artigos ad- 
ditivos o que são colunos e o que são 
emigrados. 


3.º Para conferirem entre si os 


cujo carácter essencial é ser perceptiva, 
clara, e sem arbitrios; 2.º, para definir 


dos, termos estes que carecem de ser bem 
explicados; e 3.º, determinar se os va- 
pores ou paquetes transallanticos estão 
comprehendidos na regra geral dos na- 
vios mercantes, ou se a respeito d'elles 
se quer fazer alguma excepção do mes- 
mo modo que fôra feita no artigo 9.º da 
lei de 20 do julho, a respeito das dis- 
posições dos artigos 5.º e 6.º, e seus 
respectivos 88. 

Que o lim, que elle orador tinha em 
vista com aquella sua moção de ordem 


ção do passaporte individual, ou que 
aquella “isenção servisse de encubrir al- 
guma oualguinas fraudes, que de neces- 
sidado haviam de querer fazer-se á lei 
se tivesse de ficar comu estava. 

Que na segunda parte do seu re- 
querimento leyava elle em vistas definir 
aquillo que não estava definido: que 
ainda até “hoje se não sabia o 
eram colonos, e o que eram emigra- 


não ester presente 0 sur. ministro do 


que 


breo modo do trensporte, e ajudado so- 
bretudo de condições indispensaveis para 
que os colonos “penas chegados so por- 
to do seu destiny desembarcassem para 
ferra de promplo, e quando muito den- 
tro de vinte e quatro horas, muilo es- 
andalo e“afironta se poupariam aos brios 
nacionaes, e mui nalurslmente Lirariam 
aos emprehendedores de similhantesem- 
prezas o incentivo do ganho que os tem 
levado a saltar por cima de todas as 
considerações da humanidade e mesmo 
do pundonor quo como porluguczos nun- 
ca deveriam por de parte. 

Que neste objecto ha episodios dos 
quaos elle não se queria agora recordar 
e muito menos expll-os au pasmo e ad- 


de Muio, não se conhece nem sobe o 


pitta — Foi absolvido pelo jury.) Pois ahi 
tem a camara (disse o orador) como gri- 
tando-se lanto contra a frouxidão dos 
nossos agentes no estrangeiro, não se 
levantam iguses clamores contra o pro- 


tas”, quando naquelles não podem suas 
diligencias irem alem da denuncia dos 
factos culposos e nestes está em toda a 
sua força vu direito de reprimir tão re- 
voltantes procedimentos. 


as cousas hiam caminhando, sem lisca- 


braços, que tão uteis e necessarios lhe 
podisin ser; por quanto elle (orador) não 
via no projecto, do qual se occupava, 
senão um éxpediente para legalisar uma 
operação , que até agora era por todos 
reprovada: que perseguir os aliciado 
ros, e dar patentes a engajadores , ero 
na sua humilde opinião, um grando 


de não chegava para fazer uma comple 


de 
taria. 
acceitar 
ral, que 
cão que elle 
forma. 


VR a 


G 


Ter 


lia, e não se veri 


cur 


bairros. 


Repelimos mais 
nos regulamentos prival 


E' preciso que na! 


e eremo 


PORTO 5 DE FEVEREIRO. 
REFORMA SANITARIA. 
Folgamos com o que se nos, diz 


isboa respeito á reforma sani-Jo governo affiance: que 
“governo parece disposto a |plicado para a construá 


alquer base ge- 
ra aulhorisa- 


se dá em um dos seus artigos, quando |aportara so Rio de Janeiro com duzen- ma idea occorreu na camara, sendo rendimentos creados. 


4 5 Se no anno de 1856 no Portojnão se verificam. 
o quo são colonos é v que são emigra-|resultado que tivera. (O snr. Menezeslhonvesse o corpo colleclivo sanita- ter 
rio que o projecto de agora quer 
que haja, ter-se-hia desde logo re- 
conhecido o excesso que se commet-| novos impostos; quando a cidade do 


um tão escauda- 


cedimento dos nossus proprios compatrio- |loso ataque à propriedade particu- 
lar, pois que a nada se attendeu, 
confundindo-se as 
nstancias em que se achavam os 
navios ancorados no Douro, não se|levantar novos tributos. -Eontentamo-nos 
Que assim ,-e pelo modo par o qual justificando por modo algum esta 


diferentes cir- 


Cirurgica, a Polytechnica, e o Hos- 
pital Militar que podem fornecel-os. 
Depois destes a municipalidade, a 
alfandega, a Associação Commercial, |satisfeitos todos os encargos correntes. 
e à Intendencia da Marinha pódem 


contrasenso, pois a sua curta capacida- 


dar para a delegação homens pra- 
ticos e interessados, tânto no bo 
serviço publico como nas garantias 


e todas as commod lades.| a ar- 
mazenagem, semelhaf corno. 
Será em formular & 
que traga uma exe) 
para a salubridade, sá 
necessariamente Os 
pedir o curso regular 
Mas é já muito pal 


zarelos não se começargã 
em qne tal construcção 
- realisada, de modo que 
tirar della 


esteja 
possa 
vã 


lissima que entre nas bazes da: au- 
Eos porque o exemplo dagã) 
Dias da barra do Porto não fogê 
da tie 


moria de alguem. 
Fo td» 


RELATORIO MUNICIPAL 25 


(Continuado do n.º 23.) 
COFRE GERAL. 


Convencidos de que os habitantes do 
oncelho do Porto estavam já demasia- 
nmente texados com tributos, não nos 
trevemos a augmentar os setis satrificios, 
pesar de avalisrmos o escasseamento dos 
Fizemos talvez mais 


q 


periosamente progressiva 
de melhoramentos, e estes som receitas 
Seria talvez um erro 
que commettemos, mas à nossa intenção 
era recta. — Quando por toda a parte o 
paiz se insurgia pacificamente contra as 
propustás do governo; tendentes a cresr 


Porto tomava a vanguarda nesta mani- 
festação ; quando as subsistontias cres- 
ciam progressiva e rapidamente em pre- 
ço; quando, em fim, a miseria batia a 
tantas portas, entendemos que nem era 
prudente, nem politico, nem humano 


com os existentes, apesar do seu escas- 


Temos a eschola Megico- nistração. Tivemos porem a fortuna de 


não augmentar o deficit, e lão regular 
fui o nossa gerencia nó anno economico, 
de 1856 a 1857, que o saldo que passou 
para o aclval anno foi positivo, ficando 


No meio das graves dificuldades em 
que nos encontrames , apenas tributamos 
com um fim especial os couros dos bois 
o vitelas mertos no Matadouro municipal 
com 100 reis em cada um. O destino 


dos propriamente ditos, o que nes- 
te vago o indeterminado das expressões 
empregadas no projecto succederia mui- 
tas vezes, que por. falta d'aquella clareza 
se fosse pedir: o imposto de tonellagem 
por exemplo, à- um vapôr que levasse 
para Inglaterra trinta pessoas, que para 
lá partissem em uma simples excursãu de 


ta separação entre uns e outros. Que 
os engajadores para o poderem ser ha- 
viam de servir-se dos aliciadores, ou 
serem elles mesmos aliciadores ; pois es- 
teva certo que ninguem se tiraria da 
sua lerra, e do seu casal, sen pro-| 
messas de melhorar, e que essas sonha- 
das fortunas, pintadas com o exemplo 


dos particulares. 

Uma vez que se trata de dar 
ao Porto um corpo: consultivo, que 
[secundando o Conselho de Saude 
possa informar o goyerno sobre as 
reclamações do commercio maritimo, 


mente publicados no «Diario do Gover- 
no» tomando elle as dimensões conveni- 
entes, i 

Foi admillida, 

Depois de alguma discussão, durante 
a qual o snr. Henriques Secco mandou 
para a meza uma proposta para que à 


deste pequeno imposto foi abrir uma 
nova rua do mesmo estabelecimento para 
a Ramada Alta. Tereis occasião de ver 
que não desmentimos na applicação o 
destino que démos a este novo imposto ape- 
nas creado esto anho. 

Pelo orçamento deste anno, queem 


2 


resumo apresentamos neste trabalho, o 
pela comparaçãodas aee quo tudo 
com as voltadas, conh Is que, ti di 
foi escrupulosam Rnlculato:, 
não fosse o deficit que ! 
encapotou gg 
facil. A existencia porem “do mtesino ,*e 
a falta de receitas para preenchel-o de- 
vem causar-vos os embaraços que nós 
sentiamos., e que não devemos ocenltar- 
vos. -O vosso zelo e esclarecido j 
vos indicarão os meios de isahir. delles, 
se ojcorpo legislativo não atender, como 
aliás se deve esperar, á representação 
que lhe dirigimos. Deforida a nossa pre- 
tenção. não-só-lereis 0s-meios suflicien 
tes para fazer face nos encargos mu 
E “mais bbito Dem podereis pró: 
reitidi “dali pórtant sima vbrbatlos meios, 
mlireitos:subre 10» vinio, de “consumo ,-que 
lem diminuito constantemente, - "e quesé| 
a onigom: todos, os, embaraços da fa- 
“zenda municipal. 

Hêsumh do orçamento da «receita do Mu- 
“itípio- park “o! arinio: economico de 1857 
a 4B58:, veferido até a 30 do No- 
vembro ide; 180% | 


ti ant 
EE Pego 
Cá 3,6016201 


Receita britrartál 
Dita extraordinaria 
Vearmi, e iu 1) 


matos a0:859g816 
11.2008000 5,8594930 


Uh. 
+ :12:0008000'*2:8128789 


Direitos do vinho fóra À. 
ide bavreitns...... 1.000 oro 4628500 
Receitaveventia! O! 


1.0008060 1.3478604 
Dividas de fóros para. ) | 
“tobrár [átrazadas).. 
Total... 


Pee do Onçaminto E 


Resuma do orçamento da «despesa do JMu= 
micipio para o anno economico de 180 


a 1858, com referencia a 30 de No- 
vembro de 1857. 
Quantia uantia 
orçada, despendida, 


Pessoal da camara, bi- 
bhiothvca é admiriis- 


tração, db 
Expostos e uota par 
espestis db, disuNcib “877 s3gaio 10, rogãos 


Expediente dk (crmara 
se Feet aeainnioR 
Fóros 'a pagar, 
Aluguer dos; bo sbilaps; 
administr dos, 


000. 


4.60 o) 28895 
“Ng 


000 


E 


fatrhs, GATOS 104900] 
vo 180UZO0O “+ 204470) 

à PR VOBONO 1,7298480, 

“676520 


E) 
«2200; 
Er 


AANQUES is | 


pç evoni 
E 


E motos 


bm 


soogogo 
« 1369908 


“o 


mi 
Em neo AyBSTESOS STENGO2T 
Rindas o procutado- * 


PEN WOAEOOO - BOTH 
tmorlisação e juros do 
empréstinio 81408690 8,1404690 
prdinsce fes! vitades. . ngano TASSO 


Ig28o 7:248AG/0) 


Divides a “diversos. 
A « AST.STOG RO 9035 
ACTIVO E “PASSIVO DO MONICIPIO. 
Vamos apresontar-vos O resumo do 
iya o passivo do municipio, para que 
pôr meio dello posshes avaliar os encar- 
gos quo pés isobré a vossa adminis- 

tração. , q 
ACYIVO DA CAMARA, 
O Collegiodos » Meninas “Ora 07 
phãos: deva desde “1840 por 
emprestimo. . « 241T$517 
Duos-dividas insoluveis, 239100 
Duds relaxadas de Nicoliu'An 
tonio Peixoto e Josó Fran- 
cisto d'Andrale......... 
Varios, foreiros — divida ante- 
rior a 80 de Setembro de 
4856,v. 53. 


1798000 


3608000 


6798617 


PASSIVO DA CAMARA. 
coM REPERENCIA 4 30 DE sireNaRO DE 1857. 
Vivida do emprestimo | a 
varios 
Au deposito publico dosth 
cidude, dividi désde 1828, 
em papel 18:0008000:, é 
«em metal 
ASdivorsos.. 


Total... 


86:7008000 


18:000g000, 
“MO sssapUIT 


Total to 18: 000000 — 
“Metal 3 


Por esla conta vereis que ationdendo 
a hávermos concluído à mutuação da ler 
egira serio do emprestimo, ás expropria- 
ções que fizemos na Cordoaria, Cima de 
Muró,ete., o á li vidação que se foz de 
dividas legadas péla? tmara - -transacia , 
apesar da deficiêntin crescente de renda 
do municipio, bem longe de empenhal o, 
o desempenhamos, e assim não prejudi- 
cantos 6 seu fuluro, nem embaraçanos q 
vossh gerencia. Quasi todas as questõrs 
pendentes: que herdamos, podemos resol 
vel-us,'e n nossa administração não. foi 
gerttten' d'outras que' venhar entorpocer- 
vos. 


(Continua) 
oem 


BRSTOgAMO  TATTESCS | 


E 
Tulhs 


AE TERION. 
na Er DE JANEIRO. 


HOorfesgondencialpart. do Comineiio dotbyto) 


A camara electiva dividiu-se hon- 
tem em commissões, e por isso na- 
da houve de notavel, se exceptuar- 
mos a appresentáção de sete proje-|| 
ctos dosnr. conde “de Samodães;, 
sendo-um para alterar a lei que re- 
gulou a organisação da bibliolheca 
publica do Porto, outre para a crea- 
tão duma “casa-pia na mesma'cida- 
do e outro para, à creação do ins- 
tituto das irmãs da coridade;tambem 
mo Porto. 

A camara deve amanhã entrar na 
discussão do projecto para a exline- 
ção, do commando, em chefe do exer- 
cito. Conta-se que. será approvado: 
«Na camara dos pares não houve 
sessão por falta: de número. 

As, propostas para os melhora- 
mentos da capital, continuam a prego- 
cupar os poderes do estado e a al- 
tenção pública. Hoje-deve haveruma 
reunião: dos deputados da opposie [) 
para tonferenciárem sobre essas pro- 
postas. e áceordarem no syslema que 

evem seguir na discussão d'ellas. 

Já hontem dissémos queiestáno- 


|meada “a comissão para appresen- 
|tar o plano de reforma da orgâni. 


sação c administração da camara mu-! 
nicipal de Lisboa. Aos cavalheiros 
que mencionamos, como! membros: 
desta commissão, deve acerescantar- 
se osisurs. Luiz de “Almeida Albu- 
querque, Antonio Cabral de Sá No- 
gueira ç Geraldo José Braancamp. 

Por falta de propostas, de com- 
missões e de companhias não duixs- 


arece.. Alem doque já nes- 
te sentido noliciamos, parece queos 


jjindividuos que 'emJulho passado ap- 


presentaram ao governo propostas pa. 
edificadora renovam agora a inicia- 
tiva das mesmas propostas, dando ão 
seu plaro mais vastas: proporções, e 


| propondo-se emprehender obras gran- 


diosas, .sendo' unia d'ellas à demoli- 
(ção completa, de lodo o anti go bair-|! 
ro tsáluma. dE fe reg 


CG RASa 
Ss cone 
REAd ria) 
policiada. Dois trancoges : 

parece que sen goor ao go- 
verho a forni ma compánhia 
para torgar ingévros todas as coisas 
e lógm los à infecção, As ne- 
gochições neste sentido dizem- -Nos 
que estão porem embaraçadas, por- 
que 6 «credito motel», sabendo da 
existencia daquellas propostas, ap- 


presentou tambem oulras para o 
mesmo fim. 
A necessidade de reformar o 


actual systema de canalisação e de 
cobrir os lastros dos cannos com as- 
phalto, cal hydraulica ou coisa. si- 
nnilhante é cada vez mais reconhe- 
cida, é mais indicada pelos homens 
competentes. O distincto engenhai- 
ro francez, mr. Mary, que o anno 
passado veio a Lisboa para leyan- 
tar por conta da respecliva com- 
pânhia a planta do encanamento 
das aguas, acaba de dirigir á ca- 
mara municipal algumas bservações 
sobre o assumplo, “E en ouro! In- 
dicações “que faz, referindo-se à ca- 
nalisação de; Paris, de que esteve 
encarregado garanto 16 annos, diz 
o seguínle! 

« Para diminuir a probabilidade 
da infecção dos cannos fui conduzi- 
do mais tarde a cubrir o lastro, e 
partes inferiores de pé direito com 
um revestimento de cimento romano. 
Estes revestimentos bem postos, fa- 


Jzendo desapparecer as ondulações dos 


antigos lástros, e enchendo as juntas 
das lages ou pedras Loscas que for- 
mavam os antigos fundos, tornando 
muito mais facil a passagem das ma- 
terias, fizeram desapparecer a accu- 
mulação das materias animaes e ve- 
gelaes nos pontos de que acabo de 
fallar, e lornaram pralicaveis, e sem, 
perigo, cannos, que até então se in- 
Feclivam constantemente. 

«O que porem mais contribuiu 
para a limpeza dos cannos depois do 
revestimento dos lastros com cimen- 
Lo, Foi a sua lavagem por aguas abun- 
dantes; e na minha opinião a dis- 


Iribuição das aguas dee marchar 


[gar por nr. “Argaud, qie, se nos não 


rão de se reulisar as obras do que| 


jra a organisação “Piúma companhia e 


de frente com a limpeza dos cannos. » 
Parece-nos «ue já se não deixa- 


rá de realigar um phoranione=- di 
a 


te sentião, Visto conse- 
lhado como o mais proficuo pelos 
homens competentes tanto macioaes 
como estrangeiros. Diz-se que se 
preferirá a cal hydraulica por pro- 
duzir os mesmos effeitos do asphal- 
to e do cimento romano, e porva 
[haver cm grande: abundancia proxi- 
mo a Almada (do o 
o que facilita a sua acquisição sem 
grande dispêndio. 

À questão é que se tomem reso-| 
luções difinitivas, e que se melta mãos 
à obra, em quanto a estação 0: per- 
milte. 

Mr. Prost deixou de ser director 
do «credito movel portuguez». Foi 
hontem recebida u participação 
telegraphica: de Pariz aununciando 
que se acha “substituido naquelledo- 


ehganamos, erá alé agora um “dos 
administradores do estabelecimento. 

“No vapor de: Nantos'-re ressan) 
hontem o" snt, - Munokl ho nagide 
Sousa Azévedo, "que “tinhg! ido 4] 
Prança e d Aleinanha estudar Os sys- 
temas penitenciarios, Pap 

Está convocada para “ámanha, 
pelovsnr: governador civil de Tisbna) 


uma reúnião de proprietarios, 


tractar da conveniencia ou inconve- 
niente de estabelecer na capital um 
deposito de cereaes para reexporta- 
ção. 

Um :novo testemunho de elevado 
e bem merecido apreço acaba dere- 
ceber. o nosso. distincto historiador 
o snr. Alexandre Herculano. A aca- 
domia Trahetza, poi proposta dei 
Guizol, conferiu-lhe o titulo de, so- 
cio correspondente, Aquella nospeila-] 
vel. corporação. sciuntifica não podia] 
exaltar maisa nação 'portugueza do 
que nomeando spu socio! o primeiro 
riptor de Portugal. ” 
Tivemos hontem em..S. Carlos os 
«Puritanos». Cantou: mad. Oharton, 
e cantou com notavel "perfeição. Foi 
muito applaudida. A prima dona tem 


oo conceito publico e. desyanecido 
o mau cífoito que tinha produzido 
cantando a «Traviata» e “a «Pilha 
do Regimento». 

Ainanhã abre-se o novo Lheatro 
das Variedades, que nelle se trans- 
formou o antigo teatro do Salitre, 
Vac á scena uma peça magica “dos 
snrs, Prancisto Palha e A. J. JOli- 
veira com O litulo de «Lolerin do 
Diabo», 

No mercado de fundos: não hou- 
ve hontem alteração notavel. 


IDEM | DE FEVEREIRO. 


As cortes serão dissolvidas dgpais 
de votadas as propostas para vs me ho- 
raneêntos da capital, mais algumas me- 
didas importantes, ea lei de «mejos. 
Esta assarção | ouve-se muitas vezos, 
repete-se nos diversos circulos politicos 
e não falta quem a afirme formal- 
mento. - 

Pode ser que isto se verifique, mas 
não o suppomos , B muito - provavel. O 
governo conta actualmente na camara 
electiva com uma maioria mais numero- 
sa do que a que leve sessão de 18 
do passado , conta com uma maioria 
de mais de 20 votos sobre a oppozição 
Está quasi nas mesmas circumslancias em 
que aero o anno passado. 

Não é por lanto da crer que o Bo-, 
vêrno sem sobreyir outro, conflito. senio 
entre elle e a camara, se decida à dis- 

solver 0 parlamento. Se sobrevier esse 
Gini parece mais provavel a dissolu - 
ção do que a retirada do gabinete; mas 
sonlinnando as coisas em bonança como 
agora se acham, continuando a fracção 
onrlista da camara dos. pares a prestar o 
seu apoio d-situação , proposito eim que 
se declarou .ao terminar a ultima crise 
ministerial, não so recorrerá do certo 
so extreme e incenvenienlissimo expo- 
diente da dissolução ,- até mesmo por- 
qua em eircumstancias nes SO tornaria 
injustificavel e desnecessario, | 

fim politica as coisas mudam, trans: 
tornam-so , transformam se d'am dia para] 
d outro; mas à julgar pelas appnrencias 
somos levados a acredilar que a silunção 
actual se sustentará talvez em quanto 
durar, à presente legislatura. 5 

E! de crer que einda para. isto 
mais concorra a recomposição ministerial, 
que está addiada, mas que já não dei- 
xa do fazer-so, Não é possivel indigar 
com alguma segurança como esta, alte- 
ração será lovada a elfeito, porque cada, 
dia npparece uma nova versão, seaponta 
uma, combinação. Continua a aficmar- 
se que a pasta da guerra será conferida aq 


atro lado do Tejo)). 


|soluçõo, que, vá «de encontro gos: 


merciantes e outras pessoas para st Fo 


nestas u Iimas recitas. ganho muito tos | 


snr, visconde de Torres Novas, e its 
E dus a a justiça não entrará MR ' 


iioiito FER ds questãb do caminho 


do ferro do Porto a Vigo. Dizem-nos 
que em resultado das discussões, que 
tem havido, o conselho “está inelinsdo a 
votpr pela concessão d'oguella linhasyne- 
ceilando a empreza-as larifas-! dia he! 
forem impostas. 

Não polemos eror quo negocif? Tão 
ese 
A Te- 
un por= 
do. Porto, 905 
à está o, par- 


grava iermino de similhante modo, 
vitectivomente o conseltm Tomar 


lgotes interesses da cidad 
interesses de todo: o, pai 
Inmento, a cuja deliberação o négocio 
tem do ser; submettido,, para zelar os in- 
teresses nacionaes, e que decerto hade 
pôr a questão em toda a; sua verdadoino 
luz, atendo as justificadas e ;pondero- 
zas razões! que se tem  aprosentado con: 


tra qi concessão da linha direata dosPorto || 


4 cilado hespenhola, e idecidir a penden- 
cia, conforme 0 aconselham osvinldress 
ni pablace, 
«Reunesse depois dlomanhã E 

en geral: «lay banco do Ront 
lhe ser presqnie o parecer da cg 
fiscal e elegor a nova direcçã 
v Na boletim olMcial!. dog 


rentes vem. cotadas as. acçõ s80 | 
Banco commercial do Poço 2406, hos 
do Meroanlil sam a es4.4 102208 222) 
Comp. de di Seg. do Ponto. 19081200) 
Pu * Garantia, 1558 1658 
BIA, o» Eguidado,.. - 208. 258 
2 de Maminação a gaz. ; ABB ADE 
Po Gambia subre oi Porto:8 4d. y. aq 
par. — Sobre Londres 30d, vs, 58% 
BO d, ve 53% — 90 d. vo 527%. 
(o nem | 
COIMBRA 30 de Janeiro. (Do 


«Tribuno Popular») :' + Espalhou- -se 
na quinta feira que bayia, appace- 
cido, à, fonte nova; uma--rapariga! 
feita às postas. Toda a cidede-fil) 


cou áterrado 'com a molícia, 'é 'mui- |? 
ta gente correu ao local indicado. | 
Encontrou-se effeclivamente um| 


[Idem do gaz 


Enplisio Vian od 
Hluliano de 


iros ; Gnilhe: 


NE) 


al eai i itados tdo Quiglz, ed inglezes ; e -D. 

e AA MErancisco À thol. Confiaya- 

ta q od 7 zh) quo a c ! compenetrassa 
9 einsdh lho. dobras! BadBiso saltim m da sua Vesperava- se que 


[empregaria  toidtrs 
a conclusão varias questões 
importancia para o comme 

“O ministro os megucios estrangeiros, 
visconde ge. Mornnguape, tiakalEraebido 
a-graosoruz das ordem indéS! Varia 
no qual meros Cenipiada fria PA To Sá 


|pfés)oo 81d é 

Tractava- -se da organisação d'um es- 
rabelecimento “de credito denominado -— 
Banco A este fim 
logar uid. ET O a  m 


cio, dos possuidores de titulos deste ban- 


co, ique, está projectado, desle Seteyubro. 


PRI nO) se um Novo Pisco de es- 


de muita 


tolutos e AA se pagas gr a “Com 
tnissão Ema AR no, 
provação. 0: fcinitétito, 


de ps 


fito “do 


ho E bér 
em “ug nuns À mca: 
imertiado si y gi na 
culação da a no, mez ca 
batista Ed is fd s aa ia 
vinil 
Divida s Mn tes o “bao 
rats mauro HTM é] 

Tideiy' pon tidá 

l 


Ideur do banco do Bra 

Tdlens d bantico Medir 

Tent do! bico "Rá 

Idem-da companhia de Pe- 
droL. 


oogoao 
- 85;0008000 


EMO ernios 0008000 


ASA RASA A VERA dom 
panhias de Senra sto (é, qÁTIo: s, Mari- 
timos o Tere % ndenthação. Recu- 
peradoras: ova “Peiumaneni; Poa dA- 


rea ia renia ele. 
Ni + 750 


corpo mutilado; «sem -oabegu- e” sem] 


“O Bovéi File hdmi 
euntos - om Fis bom '65 Gnfs Atala 
elo a 


braços, mas «que não apréstiitava Su- 
melhança alguima “com o “corpo 
mau; com declararam. os E 
livos que na companhia do snr;ad- 
ministrador valhio foram 
Averighado ó-taso, erhm os 

q : aros, 


tufar. 
— (Nica a esta ieidadeo ama 
companhia decavallinhos, onde vem 
o snr. Nimanzek, já, bem, conhebido 
nesta cidade, 
Segundo nos dizom, temos úma- 


a retas 


nhã a prideira funeção, 
dos Touros. 

— Chegou tambem a esta cida- 
de uma companhia hespanhola,-dra- 
malica, e de canto. 


ha Praga 


VIANNA 1 de Fevereiro. 
do Limi»): Anto-honteih levo logara mu- 
dança da estação telegrap que se 
uchava” provisoriimento, esta holecida em 
wma enzn ale da ponte, para o extincto 
convento de 8. Domingos. onde definiti- | fo 
vamente tem de ficar. Sabemos que dal; 
parte do engenheiro encarregado úesles|) 
trabalhos, hoúvo o maior cuidado em que, 
por este facto, não! ficassem por algum |! 


[Da «Aurora 


Barros Vieira aro o” et 
cofio, da ga 


ola 


pues la “cn To “ai fitivo 
desde o .Passcio, Publico + o do Abçs 
Ma ot praça do ANO ico ou 
Glória 
RA ds vga 
ao a toi h Ha vao 
sshrihio ; 
ER pin mm 
nuava af pe var a 
PRA Sn Ea ur 
rido a e ul o 
talos AU anê Hip ua hestão at 
E EA ut jts o 
perto Denzildico, ht Sha 
1 li terti A e 
rat vu id o 
E do Pe 


odos 
Prrsontante 


os jorilaés hs  plutases e! lr Re 
da eobrtevo ão do Nors Hà im- 
prradur; e 6 «Diario. dt Ri To do Janoi- 
ro» respóngihdo fo Seu mi 
de dezenhbro a um Enigo 
tra jornal em qua sé Susténit 
pbrases do, embaixador Amtri 
ndo n significação! que E gér 
the attriliuiá, Express So So! «no 
termos: ré Reis 
Pe Possaida rp idas tlimo 
ns ottras  qré bs Testílos CR OrmAnitos “6d 
imodas pecenções «omio consngrados sey 
ML revelass 


tia ihtorrommpidas as communicações , | coio 


o que elfectivamento conseguio. 


|Pº 
Hoje começaram os trabalhos para o || 


lançameénto do flo [ea esta cidade alé 
Caminha, devendo, ná quarta feira pro 
sima, ficar montadá a estação n'oquella 
villa, 

— Hontem tevê logar no lheatro desta 
cidade“ segundo baile“de mascaras, À 
euncorrôncia trato do espectadores coma 
de mascaras foi mais humeroza do que 
no domingo proxima phssado, notando- se 
entró estas ultimas Daslánites é Com mbito 
chiste. 

“Diranto o! dia percorreram às ruas 
da cidado um grande numero do masca- 
ras, o que foi devido, até certo ponto, 
ao din sprazivol que hontem felizmente Li- 
vemos, 

———— mares 


BRASIL. 


Damos hoja a conclusãosdas noli-) 
cias do Brazil que antes d) bontem tive- 
mos interromper per falta «espaço. 

À corte imperial tomou “ho dia 28 
de Dezembro luto; por Gumezes em) de- 
monstração de sentimento: pela: monte: de 
S. A. a princeza Maria Amalia, irmh de 
Sua, Magestade a imperatriz do Brazil. 

O. governo tinha ordenado quo-se 
pagasso antecipadomanto o juro das ne- 
ções do caminho da ferro du D. Pedro 
Ro, na importancia: de 181 contos de 
reis, para assim tornar «o numerario mais 
abundante na. praça, 

Estava já completa a eleição dos mem- 
bros da comissão da. praça do comner- 


| 


Tee âm GR arará, para, 
tetos niulus, Uhaniniddds dé acho b dê sen- 
timento, que Se 10rMhrá Vincencivel) nd Pyturdo” 
4: sBo porém algum pensamento: oeculto! 
(puder transparecer, na politica, ai pensem, Sr 
vile eng am Das Adéa ue 
de infun êntia, aC E) Ná 
quero governo impérial: Saberh Ihávbrede cont” 
o Hteorsoi alilamento ve «patriotismo “pava fora» 
mular a. politica; o ERega wenjente; suja: 
aos interesses ada pode (do d no erio, 

“a Mas enquanto EA oro ça Etaluila 
se não trad bob equitaçna “aBtos O EN 
ivusy' não devemos, “retrahin ia:lnosén  thads! 
a o Sontgonioi sestendel-ae opeiTar com cor=: 
dialidade aque! ue se N rece, ny meio 
de NG Tah fer iliheite cito “e óstengi- 

telMgéncia sita 


vamento benevolas.” 
« Para queséssa boa: 
Ta-que essa alliança se realize «é pregisoas 
celebração de um RATO dt EM traduzirá, 
na politicu dos dois és ato eu Mulvo 
accôrdo em lodas as grandes questões qué bs” 
possão: effectar. “ 
«A dela ra, TG 
Alhança com 


“e 


mas semialhantos 


anp que, um Ra 
pn a estiputase e x 
omuiereio! dus | Fabodtivos pattai tomasse | 
vascou onpietas ease 


By 3 

ados Jem est cod 

cobimidboade ds "ab e E 

gientes pira os productos de sua ão 


o pi 

et) que se incumbão d uma 
maneira imperfeifa e excepcional qo que, 
86 a 

de. produzire 1 
O «Jornal do Commercios da ts sou 
= Consta: que 6» ita pi a 
ho intuito de. conservar dao o nébrá 
Eneiloliquidação das traisacções ds! fim 
dovanno, «manda pelos mihistérioo dimR=o 


cio, resshindo, US voltas. nus sites. dodo: 


de, iratados de pm 
a livre exparisão da. tb duo méntrêga” 
guinies: notici PA 
cado monetário e concorrer para 'k mais 
onda vemiciparcolgems dias o prgadhento 


esforços para levar 


dolo Já faia Tiblical 


«e tque, campcemy né ou 28 di 
“Dezembr ER g : 
lançada er [mi 


sorçer muitos, mãos: é focililar “muitos 
pagamentos. 
107 JBstaynaticia, vem confirmada n'outro 
Bumero do mesmo jornal),, 

— OQ snr. conselheiro Luiz Pedreira 
“do Couto EI foi nomeado, por de- 
ereto Ma 7Udo leorrenito, * Iconhálósdrio da 
sgovgrnono Instituto Commercial 

«ministerio £ da sfázen fataba 

«Je, 4omars uma metila iba imyito, roclh- 
mada; Atésaqui »poucos eram os impas- 
E “ques anheçe doria: podia; «mandar ca 
«brhD) mosalomieilio idos" comribuitites, o 
ybi resultava que muitos ghe: os Qui 
zovom-«le satisfazer em -tempo-eram ve- 


cubfançã (executiva, quo é 

o y Ha Ea AU re po- 
sai een reto “ oro ar tambem 
inss dido” “dos contribuintes, 
quitado téstes “deiraren ite ps satisfazer 
=á ibôtasdo cofre, ds! seguintes “impostos 
e bpendas: =siRetda “dos proprios nacio- 
imabsu=ofórassido Iterranos — moltas por] 
cinirioção der regulatmientos — imposto s0- 
bre os corretofes — 
dita)Spor concessão do penas d'agua — 
dita-do-usotructo “de ir o legados 


friçáis Liv 

Ra tê “de, 8º “do corrente. 
Rat O Hoteis iliticos fidalgos” da 
Ega 5. Amlonio. Valeriano) 
“Obs! PDiáizs 6! o padre Francisco do 

PéNiRO MGomes Diniz 
aum plzo ds Ra "Syria “accertoa “a rêntin 
Rinclquê fez od hr. *D. JUsé Affonso de 
te Torrês do Bispado do Pará. 
Perdeu se na barra do Rio Grande, 
-brigue-brenrenso «Bolivar», procedente 
m om Íyanio! sr ge rqs 66 éblo- 
de a aus os Hi fora 

Solejsuisail 

MEIO AM oditor entao annuncin 
do oboneuas obras “lo “Canal do 
Nogncira, Quesjá/selacha frarico á navo- 
eng HO! QUASHA! que o str: * presilónth “da 
pittvincia"manidon traçar a planta “da 
o q Ile conal até à lagõa 


BO BT 
“do corrente foi aberta 
mn magnifica ponte de 
AM ly Parahyba em frento á 
“ito dhoêmu odio. 
E Ei hiato; db Rio do Janeiro» dá as 
tis itotieins É 
No dia 20 deste mez (dezembro) 
rewnta-se a assemblea geral da «Sociedade 
Auxátio Joyas Puetugueza» é apprayon(o pa 
recer de contas. Do relatorio do presi- 
dente ob/sire. dey Vietorio, consta quono 
primeiro Anholdá Wflrtdação alesta- Sacie- 
cavlo! onpinatisod sem Sonvima determinada 
patos es tntBTasA eque! forám 'maridados 
pheoPormh gala Cesperisas da tmiestna, dez, 
paretoigireras Mentes, “ehjas diferidas 
erstn” hqui jrigads invuráveis. Nenhiin 
68 Súbios pediu ou recubêu 'sotedrros dá 
dade. Hoje conta ella 255 259, Mem 


ela ditegdiinidds ónixa Mid ab Dau- 
co Commercial e Agricola, na cidade de 
Vassouras, ficou IP mpósto, segundo 
uos consta : N 
Presidentas, 
Leito = Yre3- 
Teixeira de S 
tano, Forquim dr Domiciana 
Leite Ribeiro é io Torquato. Leite 
Brandão — Suplentes comme, ndador Ezo- 
quiel do Ardijo. ada enmmondador 
M. Goniesude Envalho, dr. É. Leite Ri- 
beiro Guimarães, Christia 
Rocha é É Pstódio dardos 
QUI — aogo & al 22 


Ro : tida 

“Pero pafnvtareceDou! o sné Carlos 
Divga Syaniter,o Commercianto desta pra- 
quicia imfaustariblicia de haver falleci- 
Solienpetunaçean ira | da! 25 de jalioiro 
sua estrémosa mai, pelo qual motivo 
so acha inconsolavel: “Acompanhamos o 
snr. Spencer/na sam justa dôr. 


Aa 1 Ns 
res, dr. Cne- 


ii 


NOTICIAS; DIVERSAS. 
mu Em Bu O h 


o) 

O vapor «Lusi ) 
io ga 1º dô O depor ás Bo 
ras da: tândo conduziu "77 passageiros, em- 
tro estes os seguiules : 

domo Josdiad MA! cTÃo Sons de 
Pamio q /Oomiarima Roza, Joanny Sebily, 
Jusér Bhrb6zã” Ledo, Eugénio Perréica Pan 
to Basto, bra” Perreira Pinto Bás- 
to, Amitá Michon, Guilher: sa 
FA + tonto d'AlipÉRIA, Antonia José 
dAravj A á NA gi nentley 
Kengstong Peraiav Coznr WAlImêeída, Ana 
Meira, Manoe! Jenny Souvarbe. 

— Mais] O vapor «Vesuvio» -sa 
hido hontem para Sen a, és -3 horas e 
meia da, “tórdes Edom. Bá Bá pass geiros, 
entre estos os seguintes 3. 

José Moriá! Vith la Carvalho e 2 
irmãos,,o Domitigos Rodrigues da! Silva, 
Paulino; Otguináriz; o 


— Boletim: pliliintropico: O snr. 
João José, de Oliveiras Gomes, redactor 
da «Razão» premetteu 00 sur. Antoniv 


Róirigues Sâmpaio a quantia de 88100 


“taxa de escravos —| . 


| melhoramento“ 


0: CAMA PAMMOMO = 


já! tinham sido UE REEE ao imestno snr, 
Sompaig 1178300 reis. ' 

—, OS povos da, , freguezia , de, Far- 
lião concorreram eim favor dos or- 
desvalidos da capital com o dona- 
ide GS$ATO reis o qual  foiioblido 
de porta em porta pelo “snr. Francisco de 
Barrcs Coelho do Campos. Uma Tetra des- 
ts quantia 
Radrigites Sampsio, quo a poz EM dispo- 
siçho do snr. condo de Ponte, segretário 
da soviedade protectora dos dr puROS, para 
lho “dar a “devida applicação. 's 

1 0 snr. Rodrigo la Costa) Ençi! 
ho, (cominercianto -da praça de Lisboa 
em “consequência de diligencias suas, pro- 
moveu, Pelos seus amigos, residentes nas 
provincias do Rio de “haneiro é Pernam 
buto, uma subscripção, que montou á 
quantia de 6.0138000 reis, moeda bra- 
ziloira, de que recebeu as competentes 
letras subre diversas cosas da capital. 
Estas letras foram postas á disposição do 
sur. ministro do reino, que as mandou 
entfegar á direcção do Banco de Portu- 
gal para serem por ella cobradas e dar- 
se a esta quantia o destino que seus of- 
ferentes tiveram em vista. 

— No ministerio da justiça foi re- 
ida uma letra do valor de 5403000] 
ND pelo snr bispo do Porto, 
nt ao da subscripção aberta entre 
o cle sta diocese, a favor das fami- 
ias” necess tadas que foram victimas ds 
epislomia, 

OR do “José; Ferreyra Alves, con- 
sul, geral de Portugal em, França, remel- 
terão EL. ministra dos negocios estran- 
geiros, uma letra “do valor do 5728076 
proias equivalente à 3178 francos e 80 
centimos, por conta da subscripção que 
a 9, favor, das familias mecessita- 
climas: da epidemia. .s 
O snr, director das obras para 
Pbarta e porto da Fi- 
gueira promoyen: mia. subseripção entre 
os individuos) empregados 1 Maquello tra- 
balho, a qual produziu JBg07o reis. que 
foram pelô snr. ministro das | obras pu- 
blicas postas; d disposição, da”: Assuciação 
Commercial de Lisboa, paraa applicar em 
bencíicio das pessoas desvalidas de Lis- 
boa, que softcerâm com o Nagollo da fo- 
bro. amarela. 

— Em 30 de Janeiro a .subscripção 
promovida pela Associação Commercial de 
Lisboa em favor dos, desvalidos: da capi- 
tal mantava a 26.1638935: reis. 

-— Despachos. Por deeretos do mez 
de Dezembro de: 1857, tiveram lugar os 
seguintes despachos nas datas abaixo cin- 
dicadas : 

12.— Confirmando a Manoel José Ro- 
que du Carvalho na serventia do officio 
de escrivão da camara municipal «do con- 
celho de Manteigas, vago pelo falecimento 
de Antonio de Albuquerque. . 


rão Botelho a Magalhães para o logar vago 
de administrador Substlato to oncelho 
Me Vagos. 
BL > Confifahdo. a” Antonio: Pero 
Barreiros ie Magalhães, clerigo in mino- 
ribiis, das capellanin denominada das Só- 
necas, que a titulo de patrimonio para 
a sua orde tao de presbytero lho fôra 
conferida pela “sanita casa da misericordia 
dá villa de: Torres Vedras. 

30 — Concedendo ao bacharel Isi- 
doro Ferreira Pinto a exoneração, que 
pediu, darceprgor, de | ddministrador do; 
concelho da Vitis Velha de Rodão. 
«— Caminho de ferro de Icéles” 
7 dias iSTUb corridos desdo 19 até'25 de ja 


oaquia da jest trahsitaran pelo caminho-de- fio 
y 


do lestê, “na svoção da Lisbon ás Virtudes 
7583! passageiros, sendo 7546 civis e 37 
militares ç 

Nestes 17 dias à fógeita total fói de 
1:5828260 réis, sendo, 1:4268860 réis, 
prodúcto de passageiros G9BUTO, réis pro 
duetá de bagagbns e recovagens; e 868270 
producto de cavalos, csrruagens, cãos, 
meltnes e excessos. 

— Publicação * Publicou-so o nº 
120 da «Gazeta Medica dB Lisboa.» 

— Mala-posta. Na segunda feira 


| começaram as corridas da mala-posta desde, 


o alto da Bandeira até Souto Redondo , 
havendo abi cavalgaduras de posta para 
conduzir os passageiros até ao Sardão. 
Temas pois mais 4 leguas de imala-posta 
na estraila de Lisboa, e-para quo, ella 
pence toda a, “estrada só Faltaio. agôra 
7 leguas, nas quaes ba os, pontos nais 
dilhicuis. 

— Eleição. 
a Associação Phylantropica das Artes 
beraes Porlgenses para. proceder, á “elei 
ção dos differentes cargos usta assne 
ção, sabindo, eleilos os seguintes sus : 
José Joaquim Pinto da Silva, presidente 
da  assemblea geral; Thomaz a 
Dias, vi residente. 

Dineeçi — Presidente, Antonio: Ro 
mundo. Alves, Sobral — Vice-presidênto 
Francisco d'Assiz Campos 1º séereta 
gio, Antonio José Cardoso Bello — 2.º 
to, Domingos fosé) Peroirá — Relato! 
Antônio Angusto Ferreira de Sousa Fon- 
tes — Thesoureiro, Alborto Dungip Sos 
res. 


No domingo reania-so 
Li- 


“Commissão fiscol do contas — Pre- 
sidonte, Firmino Ferreira Coelho — Secre- 
tório, Antonio Domingues d'Oliveira Ga- 


ma — Relator Antonio da Fonseca Mon-| 
teiro Junior — Vogal, José. Ferreira du 
Fonseca Marques — Dito, João Martins 
Gongilves. 

— Demonstrador de medicina. Já 
terminou o concurso" na Eshola Medico 


reis part a app em, favor dos or- 
phãos' debvaitu s viclimas da febre 
umarella. Esta quantia é o resto da 
snbsekipção” prifside ida em Valença pela 


redscção do) De oatenali jornal: dar qua q 


Cirurgica desta cidade. pora a substitui- 
«ãu da cadeira de demonstrador dos seien- 


oi remeltida ao snr. Ântonió z 


cias medicas. 
proposto “para lente substituto “desta 'ca- 
deiraovsnr. dr 'José'Pructavso Ayres d 
Gouvêa) Ozorio, 

=— Obinario. A semana passia 
fallecou" 0'snr. Jonquim Josévida Cost 
Freitas, “guarda-livros 'que foi-dos 'snrs, 
Castro Pereira & Filhos. 
Falleceu também a esposa do snr. 
Monteverde, dono da fabrica de distilla, 
ção, “na travessa: de ' Malmêrendas. 
sogra do shr. Augusto de Moraes. 


mado. 
— Rectificação, Diz am jornal nglez: 
Tem-se" fallad, 
da evasão extravrdinaria d'Orsini em 1856. 
Não é certo que se servisse d'um lençol, 
para 
aproximar-se d'uma altura immediata 


andar, do castello de S, Georges. 


8 linda rapariga, “hatúral de Nú tingham 
o emprégaida no árinzem de H. Fishe 
em “Phort-Hill. Ainda que ella só tives 
só 16 annos, com escassa eucaçã 
belo mal assigúnr b sen nome ,, fixou 
a altenção de Carlos Rudio, 
fortuna de captivar o amor da, dunzello. 


distaneia de Loúdres. 
Logo depois deste casamento, O jur- 
nal em que trabalhava Rudio, deixou 


pregido Viu- -se cnimplelamente sem Meios 
xistencia em Londres, “o coiho, o ultimo 
récnrso. foi pará Notting «esperando, 
adquirir amigos por iu ncia dê sua) 


15 — Nameaúdo a Antonio Fiel Mou toulier, e contando alem disso, que, ella) | 


pollerin nerániar emprego em casa do seu 
antigo patrão * 

“Elfectivathente Nº Fisier torriou a 
recebel-a, e por 
da joven mulher foi quasi o unico recur- 
so «das dous esposos. 

No entanto o conde arranjou cartas 
“Jo Tecommeénia: para, dous «genllemenç, 
relacionados tom algumas fabricas de ren- 
das estrange 
Dotsdo 
eindo hi 


lgum, tajeno, conhecendo 


e foi 
então quo começa o self cirso, “a 
uma meia duziavde “diseipulos. 4. 

Os alumnos: foram-se despedindo am P 


a um, 
dio, sem consultar nenhum dos seus pro 
desappareero. 


suas à | dos amigos mais intimos. + 
amigos d'Orsini, 8 “esto na sua famosa 
brochara sobre 05 ealabouços e prizões 
d'Austria, foz o maior elogio á familia 
Rudio. 

Rodio foi aficial. da legião italiana 
na revolução. d'ltália em 1848, é detado |; 
de um canseter deh e fogozo, bateoc|| 
se muitas “porssaa propria conta , 
por motivo de questões particulares. 


A pelido publicamos O seguinte 
(Comiunicado.) 

Chegaram a esta cidade o ex.Mº Vas, 
co Guedes e sua ex. esposa; foram 
hospedados na . Aguim d'Ouro;/. por sen 
ex.Mº mano Diogo Leites, que «veio. dy 
sua, casa. de Paço de - Sousa com suas 
dogma mana e mano. 


ER sua esposa €, 
lhos mais velhos do 
Villa Pouca, e alli reunidos desps espe- 
ravam. anciosos Os antes, e apenas 
suou o grito de, abi vem, todos corres 
ram a abraç s; então houve a seenal 
tnais pathetica a que tenho assistido, 


descrever; — a leroura, O alfecto, e cho: 
ros d'alegriá com que faram. recebidos 
os recem, chegados, commoveram não só 
os” parentes e amigos, como os indiffe- 
rentes. Durow por algum têmpo aquela 
amante recepção, e mais se prolongaria se 


Polo conselho aschitilar. foi 


Era 


y Em Bragança falleceu o snr. “José 
Maria Bello, inspector de “revista refor- 


um modo inexacto 


“poder pelo impulso da oscilação 


Orsini estava encerrado no lerceiro 
A sua 
cella só tinha uma porta, por diante da 


dotis “annbs conhecimento Com uma je joven 


+ S9:)0 filho do “principe re 


Poaco depois casaram na igreja de Go- 


dé pubiicar-se, é O Condo ficou desem- 


jitns seinanas o ganho pitsto do cinto o RE dous d 


gods, O Som um exterior E dita o 


e no mez de Dezembro ultimo Ru- 
tectorês, sem pagar aos seus credutes , 
Com. indo não tardou a dar noticias 


Radio, falla va frequentemente os seus 


não principiassem a'ser ld ) câmprilmento- 
dos péjos parentes, amigos e conhecidos 
e | desta cidade-, onde aquellas familias tom 
muitas sympathias, ficando sida muitas 
a | pessoas com penar de (nãos sa bgrem do 
a | chegada dos viajantos para os visitarem, 
A hospedagem: foi. feita com (grandesa e]. 
delicadesa digna em tudo - da pessaa que 
a fazia e'que “a recebia. Nos jantafes 
não faltando os finos vinhos, houve, o, 
bello champanhay presente do ex. mi Ran-, 
gel; com que-foram - enthusiasticamente 
saudados ós ex.”ºS viajantes, estando |» 
presentes os éx.º5 cunde: de Terana e 
suas manas, e mais pessoas. que os vo: 
silaram. o A alegria sera “oxtraordinaria e 
ss o éx 2º estavam infinitamento: penhora: 
dos detão finos e amantes: úbsequios, 
mas em verdade bem merecidos pelas|, 
brilhantes qualidades que adornam 9 
recem-chegados. 

O ex.mo Vásço fez 'um gnbio! gôvepl 
no em Moçambique, não só pondo em, 
ordem o que nunca alli o tstevo como, 


As notícias do Lo 


O ensamento “da à real co 


ht da Prussim, 


é o acontecimento do dia em Ingla- 


que lávo altera, 


(o) casamento teve logar no dia 25. 
vAS ruas! que davam “pará 0. palacio 


dalming, condado (o Surrey; 4, Povo estiveram todo o: din apinhadas "de povo. 
- As salvas d'artilheria eram 
rosas. 

- bed a maior 'parto das” Vegas, 
Os angustos esposos, chegaram; ás 3 
a Windsor. 


numos 


e tres, quartos da: tnrd 
O enlhusiasmo, foi 
os, alum 
elles pro 


16,4 o palncio.., | 
gar na capella 


he 
nas c Onstava que “A 
no inglez a ex 


lo palacio de S. Sat 
“Diz o 
França exi 


quaes porbce são Múianos Bos outros 
francezes, 

Um despacho de Vienna, diz quo a 
Austria, se associará 4 manifestação eu, 
ropêa que projectam as outras nações, 
cuntra o direito d'azilo de que MT Te 
refugiados, em, Inglaterra 
“Nas! pro midades, 


A dels fd 


frias. 
“Do ar ara ada aii 
Pa Inglaterra, Mialia, e Alemanha, para 
'|fazirem envesligações. £ 
“ésto motivo so retarda o julg 
regicilas. E 


mento. 


embaixador d'Austria em Paris pára; fe- 
licitar em seu noine, o Imperador Napo- 
ledo. 

Em: Birmingham fói descoberta à cor- 
responidencia de Pierri. 

a: sáiniba: dtOuda 


cj dres até. 27 do-passado; 
tom puxaçam li 


| 
10 Rei de Napoles, commissionou a 


perado cin Marselha, 
ali para Argel para a: 


sra nesta), 


que nem a nais habil penna druid ! 


Monreu em Panis 


mperador dos 


ão do caminho de 
As noliciasíde Cs 


dezembro, = 


b foi enterrada | no, cemiterio Lurco. 


francezes era, esr, 
ndo embarcar 
ir á inaugura- 


a são de 29 de 


A Situação Ido hand) bobear hah. 
O general am chefe eslava g ) em 


O guneral, 


As colamnas move 


Cawnpore, é ia partir. Drtas Polteyat hã 
“Oglram/! cobfinuavi 
] Alambag + com 4000 homens, e com q 
inimigo"á visto, que o não ousava al 
car: ; ] 


“im 


is inglêdas aim 


batido e derrotado os rebeldes ema dilto-| 
rentes pontos. dd 


Em Madrid ceórtia” 


go Gerd do! 


"boato de proxima” codificação” calúis - 


serial. À 


E gomaoni ss 


PATO coNmEnCIAL 


e | RESUMO DO acrivo. ET PASsIvO DO BANCO 


JANEIRO: DE 
ACTIVO: 
Existenciá em: cofre, 
em dinheiro metá- 
lieô, e nas agencias. 


MERCANTIL PORTUENSE ex 30 DE 


1858. 


Letras descontadas 'e 


a receber. 786:3828730 

Emprestiid E ba 
hores.. 43:6408000 
s da Úlilidado ou 

publica ..,s.. pasa 13:680000 

Custo das obras da 

casa forte 9408490 


| Moveis e utensílios, , 

Empréstimo ho go- 
«verno, para 'as o= 
bras do Dourí 
Apolicês Em se; 
Letras em liquidação 
Empréstimo ab” go 

verno. para as obras. - 
da barras... 


Reis...... 


w ASTR05S 


qual passeava uma sentínclla, que visitava | Augmentando as réndas da provincia. "3 PASSIVO. 
arcella tres vezes ao dia. “À janella tinha [2x.2% snr.º D. Carolina é admiravol pélã Capital actual dó 
tanto no exterior como no interior, gra-| dedicação 'com que acompanhou sem es- Banco... 1,000:0008000 
des de ferro, edava sobre am fosso pro-| poso tanto na sua estada naqs Ta «pro- epeoig eis e mlrd » 
fundo, que dominava na altura do 90|vincia como nas lohgas vingêns. or tres Diversos “depositan- só sie 
pés. partes do mundo, trazendo sempre hos 222:1478505 
Todos estes obstaentos não desanima-| braços. seu lindo .filho do 23, .mezes o Obrigações” do Báliéo 
ram Orsini, quo conseguia roniper os fer-| não. O confiando va pêssoa! alguma! nem a praso . tera '83: 228791 
ros, e descer do fosso por, meio d'ima|se dia nem, de noute; coma Da hospe- Che ral 4 Ni é 
corda que conseguiu arranjar. | Porem a daria ousi dizer. k; mãe, terna, esposa au vista em RAN 
corda cera: muito curta.” Orsini “naó re-| digna, filha, e irmã. estuemosa. g, merece -circulaçã Pass O 5098000 
rejou deixar-se cabir, edrecebew um! gol- | como, tem o affecto (de; todos as seus, e os Diversos credore: B90Gt60 
go espantoso, “ferindo-se no pé 'e no jde- | respeitos de quem a conhece.) . h|Júros Wápolices ven- 
lho. A 'sna energia porém não o nbani No dia 26. partiram. estas familias ci or pagar. vAntia 57) 
donou: dominou a vivlencia das dores, todas juntas para Fanzeres Paço, de Sou;| py d. Gi Po 64000 
e saltando as “fortificações do ca sa, e desta sei, que, por. loda a, parte OS DARPAgAr 
atravessou -o lago que rodeiaa cidade ando paravam, asgarruagons, vinham gen ção do gm- 
du Mantua. tes do povo dar os parabyns,,8os.regems prestimo dos 100 ê ; 
CER aNording- chegados e suas familias, que-todos por 1028190 
Tod s seguintes pormenores ácerca | sua; amabilidade, nuer Rm a estima de Amortisação do em- 
do o Reid pq Sylva : E quem, os, conheca, e é 1 ques «tenho essa restimo "dos TS tá 
“Da Sglva, cujo verdaileiro/no: é fortuna aço voto para que sejais im p 1 Ed ny 0 
o de conido ug Audio foi empre  Sonto ui LADA 
gadó conro-teaductor parcumjoórnal fran- 36:967 8832 
cez ttemlo-emtontres. Tomou, cha | lo car Ou ar alma O md 


| Bana tes Portuense 
Fevereiro de 1858. 

y Os Gbrentes, 
Cornelio: Sleunvi vo 
Juão (Fomes d'Oliveira é Silva. 


area 


pato! prato inglêz, cu oa a 
gon hontem,-tiveinos nôlici ir “do, “Da 


nada poe, dizer, press da, 
dúcção do juro, a, cento 

pai o de, ER erra. ae 

ia: 29) domtúilo era Rg e 
pela: muita abundineia. pl 
Constanlemeúle estavam thegando: “a ui 
glaterra grandes; js 18) dg dinbeiro, d 


ponto, di 
liavér ad Edo ti TA 


pregorU 

O mercado: dé fiigõss sthentápis 

firme o apresentava boas. lendências. 
Os consolidados figaram no, dia 26 e 

Eat EE % —0s tres, Re cento, red, 

sit 


s novos tres 
to 95 HA a 96 


“ Noções do vnêo EA 
a 226; 


ER out 


Re DE/ JIVERSOS PORTOS! 
DO “REINOS dl-usim 


LISBOA 29 DE JANEIRO. 


ni 


PERN, nuco. astro Hortência, as- 
sucar e cafe. 
LONDRES. — Palhab. Aveirense, oleo .étgy 


IDEM. sc. ing. Mariha Brader; cobre“ 


fazondas, e, oleo, 
aDRA, daria — Br. EEE Jeune Bora; 
chumbo. 
ILHÁ DA MADEIRA. — dias Victorih, em 
toa 0. 


paquete. orou: UE golo 
pi Brioso, cortiça... 
SOUTRAMPTON. — Vap. bamb Petropo- 
k a emtanalilade de; paquete. vo 
LFON NTES. — |. Camões, sal. 

-B esa madeira, assu- 
* car, arroz, ele. 
DEM, — H. Snr.? da Conceição, fa fazenidas. 
CAMINH TH. Recreio, sal, etc. — 
demo d x 


4 aninsad 


ER 


PONTO 1 DE-PEVEREIRO. 
Néstá alo tiãd a tiiegd RA 


goma. 


SETUBAL. —H. religio ce. Left dio dá 
astro. : 

LIVERPOOL: — Vap. Ratio & Ru- 
therfotd, vintio ts oúltos gélieros. 


IDEM 2, 
ENTR 


LISBOA, 1 dia. — Yap: Lusitânia, 6: Be 


200:65248365 


nay) passageiros e encomendas à 
Miller & C.º 


k 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vop. Vesuvio, c. Ramalho, 
passageiros, elo. 

AVEIRO. — H. Voador de Vouga, c. Lon- 
go, lastro, 

IDEM. — B. Recreio de Tavira, c. Silva, 
lastro. p 

LISBOA. — H, Saltarello, c. Vioira, en- 
commendas. 


IDEM-3. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam es escunas Jsa- 
bella, e Erome, o histe Senhor da Boa 
Fortuna, e uma escuna, um hiate, e um 
cahique ao Sul. - 


Vento L. (brando) eo mar bom. 


ANMINCHOS. 


ENSINO D'UTILIDADE E. ADORNO. 


ENDO começado. diflerentes senhoras 
e aprender em suas casas, o novo 
methodo de cerzir, aperfeiçoado pelo snr. 
Cazademund, não póde este deixar de 
ser grato a tão significativa distinção, 
permanecendo mois algum tempo para 
satisfazer aos desejos de muitas d'ellas, 
que se dedicam a.um ramo tão neces- 
sario de sua educação. , 
Dificilmente se pode vero resulta- 
do sem que excite o desejo de possuir 
uma habilidade que tantas vantagens traz 
para as familias e que com tão peque- 
nos sacrificios se adquire. Ê 
Assiste o mesmo snr, 
Santo Antonia n.º 20 


na rua de 
(169) 


OR parte da Commissão Reguladora 
da Agricultura e Commercio dos Vi 
-nhos do Douro, se faz publico que no 
dia 6 do corrente se-tem'de proceder na 
Regoa e perante. o Delegado da mesma! 
Commissão, á arrematação “de 28 alinu- 
des de vinho, resto das amostras submet- 
tidas ás provos da. recente. novidade. 
Alfandega do Porto 1.º de Fevereiro 
de 1858. 
Alexandre José Gomes Monteiro, 
Servindo de Secretario. 
Srs 73) 


[ o: 


Abaixo assignado passageiro do 
brigue DESPIQUE DE' BEIRIS, 
na sua recente viagem de Pernam- 
buco para. Porto, faltaria ao dever 
mais sagrado se deixasse de levar 
ao conhevimento do respeitavel pu- 
blico as altenciosas e delicadas ma- 
neiras com que foi tractado pelo res- 
pectivo commandante o snr. Faustino 
João de Carvalho ; as qualidades que 
destinguem e caracterisão este cava- 
lheiro commandante o tornam digno 
da maior estima, não só no que diz 
respeito. ás genuinas maneiras com 
que tractou seus passageiros mas 
tambem pelo desvelamento que em- 
pregou no franco e abondante tra- 
ctamento de sua mesa empenhando- 
se constantemente para ver prefeito 
contentamento a todos os seus pas- 
sageiros. Digne-se pois snr. com- 
mandante acceitar o meu fiel teste- 
munho” da mais pura gratidão, e 
. nunca olvidar occasiões em que possa 
mostar-lhe meu reconhecimento. 
José Mendes d' Araujo. 
(174) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. 


po esta administração se annuncia que 
se acha aberto o concurso para o pro- 
vimento de seis carteiros supra-numera- 
rios; 08 pretendentes aos referidos loga- 
res deverão fazer o seu requerimento, ao 
qual devem juntar certidãv de idade em 
que mostrem não ter menos de 18, nem 
msis de 35 annos. Estes requerimentes 
deverão ser apresentados n'esta adminis- 
tração sté au dia 9 do corrente, e no 
dia 10 pelas 10 horas da manhã deverão 
os prelendentes comparecer para o com- 
pelente exame. 
Porto 1,º de Fevereiro de 1858. 


Manoel Joaquim Lobo. 
(176) 


gol Gomes Forreira e Henrique 
Gomes Fereira, agradecem por esta 
forma não lhe sendo possivel fazel-o pes- 
soslmente a todos os seus amigos que 
lhes fizeram a honra d'assistir ao enterro 
do seu filho e irmão na igreja de 8. 
Nicolau, na noute de 19 de Janeiro; 
protestando-lhes os seus eternos reconhe-. 
cimentos. 


CE RE TO 


x quer quizer comprer 
ER uma morada de ca- 
sas de dous andares, com quintal e agon 
de poço, sita na rua de Cedofeita n.º 
440 a 443; falle na mesma rua com 
“Joaquim Jusé Coelho n.º 359, 

. (172) 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


DOMINÓS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de: Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a tractar na rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


EXTA feira 5 do proximo mez de Fe- 

vereiro pelo meio dia em Villa Nova 
de Gaia calçada das Costeiras armazem: 
n.º 36 a requerimento de Gomos & Par- 
reira se hãode arrematar 48 pipas de vinho 
da novidade, de 1854, com abatimento 
da quarta parte da louvação por execu- 
ção de penhor mercantil contra D. Ma- 
ria de Menezes Mello Viuva e Filhos, 
desta cidade, (160) 


Instituição Vaccinica, 

( a Vaccinação na casa da 

exc.º Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaccinico a 
todas as pessoas quo as' pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. 


K3- ANOEL José Pereira, 


morador na rua da 

Fabrica n.º 21, tem 

balas de maça para embeber tinta 

propria para marcar papel e fazen- 

das, tambem tem tintas de côres para 
vender pôr preços -commodos. 


APINS superiores para mantilhas, rua 
L das Flores 'n.º 310 a 312. (122) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com. sol todo o dia, no Lempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
ornal. — Preço muito favoravel. 


AUTA' GERAL DAS ALFANDEGAS de 
E Portogal e Ilhas Adjacentes , compre- 
bendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazarelo e corre- 
tagens da praça por 

5). KEMPE. 

Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. . 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
do snr, Jacinto A. P. -da Silva ás Hortas. 

[1487] 


eLIRAsia CORTE Us dh OA Sa 
IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
de serviços de louça ingleza. [1946] 
IMENTEL & Filhos, tem 

piannos para vender no 

UEM pretender arrendar 

fa ou comprar o armazem 
sito no caes de Santo Anto- 

de Villa Nova de Gaya, de lotação 
de 500 pipas com tanoaria, dous 
tanques de pedra, agua de bica e 
queira dirigir-se ao solicitador Ma- 
noel Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Calharina n.º 316. 


M 38, acaba de receber um sortimento 
Bomjardim n.º 497. 

(2019) 
nio de Valpiedade, em a freguezia 
livres de cheia, e dizimos a Deos, 

137] 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


que: retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


E ENDEM-SE duas moradas de ca 

sas n.º 32, 33 e 34, silas na 
rua de S. João Novo, mui bem construi- 
das, bons armazens, dizimas a Deos, 
e habitadas sempre por commerciantes, 
livres e desembaraçadas ; tracta-se na 
rua Formosa n.º 129, É (66) 


IN (o Brandão, rua das Taipas 


rafas inglozas de superior quali- 


dade. ' (149) 


n.º 14, tem para vender gar-| 


ENDO felizmente cessado a molestia 

que afiligio a capital, ha comtudo, 
muito orfão, muita viuva e muita miseria 
consequencia daquelle mal, a quea ca- 
ridade e amor do proximo obriga a al- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
cripção até 1ô de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta das esmolas e dis- 
tribuição. 

Roga-se, portanto, as pessoas que 
ainda desejem contribuir, se dignem até 
áquelle dia mandar as suas esmolas ao 
Escriptorio do Thesoureiro no largo dus 
Loyos n.º 55. 

Porto 24 de Janeiro de 1858, 

Visconde d'Alpendurada, 
Presidente. 
Joaquim Pinto Leite. 
Tuesnureiro. . 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
Secretario. 


AOS SENHORES DONOS DF NAVIOS, 
CONSTUCTURES, ENGENHEIROS, ETC 

Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora seção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi porfim 
levada a efeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George 
Pescock, e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven- 
tores agora oflerecom, com grande con- 
fiança aos proprietários de de navios, 
constrúctoros e mais pessoas, a sua com- 
posição, adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 

Deposito na rua Nova dos Inglezes 
2.ºn.º 86, andar. [2088] 


AE de chegar a esta cidode mr. 

Beltrão artista de pedicôr o qual of- 

ferece seus serviços ao respeilavel pu- 

blico. A pessoa que o houver de pro- 
curar, devc-u fazer na rua de Santo An- 

tonio n.º 25, 2.º andar. a 

O mesmo snr. Beltrão, possue 
igualmente um especifico descoberto por 
madame Torgis, para fazer nascer o cai 
bello, bem como para impedir que cáia. 
Não receberá paga senão depois que se 
reconheça a eflicacia do especifico, 

Este especifico é garantido pelo seu 
possuidor, e obriga-se a fazer nascer o 
cabello áquellas pessoas que não sejam 
calvas de nascença, ou que ndo prove- 
nbam de geração em que não tenha 
havido esta causa. O snr. Manoel Cos- 
tolla, negociante, e morador na- rua do 
Loreto n.º 57, em Lisboa tem um de- 
posito de 100 libras, que o annunciante 
perde, se o seu especifico não produzir 
o effeito acima mencionado. 

960, mais pequeno 480. (163) 
Curador fical Provisorio da massa fal- 
lida de Joaquim Cardoso Pereira Neves 

convida a todos os snrs. credores certos 

e incertos da mesma massa a so reuni- 

rem no dia 5 do proximo Fevereiro pe- 

las 12 horas, designado pelo snr. Juiz 
commissario, para a . verificação de cre- 
ditos e mais diligencios legaes. 


(132) 


ENDO o snr. Juiz commissario da 
fallencia de Joaquim Ferreira 
Duarte ordenado hum dividendo de 
9 p. e. a todos os credores verifi- 
cados, acha-se desde já aberto e se 
realisará o pagamento em todos os 
dias, não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 
em casa do Administrador Antonio 
Domingos de Oliveira Gama, na rua 
nova de S. João n.º 49, devendo ser 
solicitados os mandados de paga- 
mento no cartorio do Escrivão do 

Tribunal do Commercio, Lessa. 
(151) 


LIVRARIA 


DE 
JACINTHO A. P. DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 144, 
ECEBEU de França as obras seguin- 


tes: 
Le Diable a Paris....... 800 reis. 
Le Magnétiseur, par Souli 220 » 
Jean Cavalier par E. Sue. 260 » 
Contes de Boccace.. 420 » 
Histoire des Treize. . 220 » 
Les Trois Filles de la e. 260,» 
Le Juif Errante, par E. Sue.. 640 » 
Notre-Dame de Paris........ 430 » 
Deux Histoires par E. Suo... 220 » 


Le Dernier des Mohicans par 
H. Covper..... 


» 
Los Moralistes . . » 
Une Tuerio de Cosaques..... » 
Golds mith-Le Vicaire de Wake- 

OCS Es bes » 
Mes Prisons, par S » 
Emile ....... mese » 
Sur Mer et Sur terre....... 180 » 

Todas estas obras são ilustradas 


com grande uumero de magnificas gra- 
vuras.. (148) 


Cada vidro do especifico sendo grande | 4 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos. [735] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 de Fevereiro proximo pelas 
N 12 horas do dia, bao-de ser arre- 
mtaadas purante a Direcção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83, 17 acções nº 1879 a 1883 e n.º 
691 a 702, por falis do cumprimento do 


“Jdeterminado ho $ 4.º do art. 21 do seu 


Estatulo. 
- Porto 25 de Janeiro de 1858. 
(136) 


ARRE &C.º tem para olugar 
E alguns dos seus armazens 
MSM dy Terruiriho e Choupello; quom 
pretender falle no escriptório, rua dos In- 
glezes n.º 51. “2020 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para puder de prompto destillar ; 
quem a prétendor dirija-se á rua do 
Souto n.º 63. 


“(1850 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas 


de 

para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25 

de cada mez. o 
Sabidas de Lisboa para Vigo e St. 


St. Nazaire (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
Josó Xavier Porto, 
sahirá para Lisboa 
9.º feira 4 do cor- 
rente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n,º 81, 4.º andar. 


j (2) 
Para Hamburgo. 


déb 


sen, Consignalarios E. Kebe & C.º. 
(175) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade por 
se achar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e passagei- 


Suhirá com brevidade a ga- 
loota hollandeza ANTIONIA 


ros para os quaes tem excellentes com- 
modos; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Lina do Murojunto 
á ponte n.º 261, [2] 
Para Copenhagne «& 
Stockolmo. 
Sahirá até o dia 16 de Feve- 
reiro a escuna suecaMARIA, 
capitão G. F Lundberg. Con- 
signatarios Eduardo Kebe & C.º, Taipas 
n.º 6. 86) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir em poucos dias o 
briguo portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no. mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se à Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 2! 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a galerá AMIZADE: recebe 
carga e passageiros a pagar 

neste ou n'aguelle porto. Tracta-se com 

o caixa Manoel Pereira Penna rua dos 


Ferradores n.º 39, E [2080] 
Para a Bahia. 


gb O palhabote portuguez GAR- 


RETT, sahirá com brevidade ; 
cla-se com Jorge A. Reedpath & Rozas, 


para carga e passageiros tra- 
rua de S, Jodo Novo n.º 34. (87) 


FRANCINA, capitão J. L. Jan- 


2 (2089) | 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a Galera 
» CIDADE DO PORTO pára car- 
ga e pássagêiros tracta-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogué- 
teiros n.º 5. a 
Precisa-se d'um” srir. cirurgião para 
o mesino navio. (209: 


Para Pernambuco. 
Sahirá” im preterivelmente no 
dia 4de Fevereiro a barca 
LIMA 4º. Para carga e pas- 

sageiros a pagar neste ou n'aquelle 
porto, tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, Calçada dos Clerigos 
n.º 96,10.º- ' (28) 
Para o Rio de Janeiro, 

“A veleira barca RAPIDA, ca- 
pilão Manoel Thomaz da Nova, 
«sairá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga espassageiros 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento... Tracta-se com José 


Marques da Costa Junior,; em Cima de 
Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(2086) 


Para o de Rio Janeiro. 

RA veleira golera AURORA ea= 

pilão: Figueiredo, sahirá coma 

muita brevidade, recebo, car= 

ga, e passagoiros a pagar neste ou n'aquells 

Porto; tracla-se com Lourenço Costa rua 

dos Inglezes n.º 67, ou com. Pinte & 
Rocha, S. João novo n.º 2 

há '2022) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade, a 
gb barca JOVEN ERMELINDA, 

forrada de cobre, cpailão José 
Alves da Silva; para carga e passagei- 
ros tracta-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para o Maranhão. 


Sahirá no dia. 20 de Feve- 
E reiro (se o tempo o permit- 
tir), 2 barca; LINDA, capitão 
Santos; para carga e passageiros tracta- 
se na rua d'Almada n.º 28, ou defronte 
n.º 378. , (140) 


idade a 


Para-o Rio de Janeiro. 
capitão 


Sahirá com” br 
gb João Jonquim Correa de, Brite. 


galera  SUBTIL 3: 

Quem na mesma qui carregar 
ou ir de passagem para o que tem muite 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S, Chrispim n.º 19 ow, 
ao capitão a. bordo. = (1727) 


Real Theatro de S. João. 


DE ANGELO ALBA. 
4.º recita do 5.º mez d'assignatura. . 


* Quarta feira 3 de Fevereiro. 


Represen tar-e-ha a Opera — MUDA 
DI PORTICI. ã E 
Principiará és 7 horas e meia. 
- N. B. A Empresa participa aos I]l.mos 
snrs, assignantes que em consequencia do 
encommodo da snr.? Ortolani. não pode 


ar a repetição dos Puritanos como .de- 
sejava. 


EMPRESA NACIONAL. “ 
Quinta feira 4 de Fevereiro. 
9.º recita do 5.º-mez d'ossignatura. 


Representar-se ba a comedia em 3 
actos: O RABO DO DIABO, d É 
Terminando o espectaculo com a 
comedia em 1 acto: O DIABO NEM 
SEMPRE, ESTÁ A TRAZ DA PORTA, 


Principiará ás 7 horas e meia. 
E N. B. Domingo Thirá 4 scena o 
espetaculo que estuva annunciado para 


o dia 2 e que não foi em razão da mo-, 
lestia da Actriz Emilia das Neves. I 


THEATRO-CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE BAILE 


DE MASCARAS. 


Sabbado 6 de Fevereiro. 
Os poucos bilhetes de Camarotes que 
se achão por passar eslio:á venda na' ca- 
sinha do mesmo Theatro. 
. Camarotes 18920 — Salão 240 — Ga- 
lerias (somente para senhoras) 360 reis. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMHERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


